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To ios os assumptos concer­

nentes á folha e ás ofíicinas de­
vem ser tratados com o director 

CAELOS MACHADO 

Passa boje o primeiro cen­

tenário do nascimento do 

grande luetador Giuseppe 

Garibaldi, u m a das mais ful­

gurantes glorias da Itália 

moderna. 

No dizer de u m a escripto-

ra, Garibaldi «foi o grande 

heroe da liberdade, foi u m 

daquelles homens que, na 

historia dos povos, represen* 

sentam u m a excepção de he: 

roismo, de genialidade e de 

força; elle é u m vulto de len­

da, cujos gestos ás vezes ma­

ravilhosos e cujas façanhas 

são comparáveis só ás proe­

zas do antigo valor romano.» 

* raribaldi nasceu e m 4 de 

Julho de 1807, na cidade de 

Nízzà. N a mocídade fez par­

te dos revolucionários, que, 

á voz do grande Mazzini, ini­

ciaram as primeiras revolu­

ções italianas. 

Obrigado a retirar-se da 

pátria, buscou a America, a 

terra da liberdade; aqui ba­

teu-se pelos Farrapos, no 

Rio Grande do Sul, onde co­

nheceu a nossa distineta e 

gloriosa patrícia, a gaúcha 

Annita, com quem se casou. 

De volta á sua terra, en­

trou francamente, destemi­

damente, nalucta pela união 

e pela liberdade de sua pá­

tria. 

Luctou heroicamente, sof* 

freu revezes atrozes, mas, 

por fim, viu a sua estreme­

cida Itália unida e tivre da 

tyramnia, que lhe embarga­

va o progresso. 

A peior época de sua vida 

foi aquella em que, com 

a sua dedicada Annita mo­

ribunda nos braços, foi obri­

gado a fugir dos austriacos 

que, a todo o transe, perse­

guiam o incansável heróe. 

Garibaldi foi, u m conãot-

tiere audacioso e valente, á 

semelhança dos antigos con-

dottieri da idade media! 

differençava-se, porem, des­

tes, sobrepujando-os glorio­

samente, porque elles ba­

tiam-se por ambição pessoal, 

ou alugados a u m déspota 

qualquer: e Garibaldi 

va unicamente 

pátria, que queria, vèú 

forte e independente. 

A sua ingente obra ahi a 

vemos, solida, sob a forma 

monarchico—liberal, regida 

por u m dos mais liberaes, 

monarchas do mundo. 

O seu " nome, unido aos 

nomes do glorioso Cavour e 

do grande Mazzini, forma 

essa brilhantíssima constella-

ção que presidiu á liberdade 

da terra italiana. 

Todo o peito em que 

pulsar u m coração de ver­

dadeiro italiano, deve guar­

dar carinhosamente a memó­

ria immorredoura de Gari­

baldi. 

T a m b é m nós, brasileiros, 

não somos estranhos ás glo­

rias do grande luetador. No 

Brasil, elle bateu-se pela li­

berdade de patrícios nossos; 

do Brasil elle levou essa su­

blime consorte, a sua queri­

da Annita, que tanta influ­

encia teve na vida do heróe. 

Além disso, Garibaldi é 

para o mundo inteiro, o va­

lente paladino da liberdade 

dos povos. 

E' com satisfacção que, 

celebrando o seu centená­

rio, dedicamos estas singelas 

linhas, como preito de ho-

mengem, á memória immor-

tal de Giuseppe Garibaldi. 

IV 
Já bastante dissemos para 

fazer comprehender áquelles 
que nos prestam attenção, a 
facilidade de adopção da 
lingua do dr. Zamenhof, co­
m o lingua internacional au­
xiliar. 

Muita gente, porem, des­
conhecendo a facilidade de 
aprendisagem e uso do Es­
peranto, bem como a estra­
da futurosa que trilham os 
seus propagandistas, ainda 
não se convenceu de que 
muito breve, será posta em 
pratica essa lingua auxiliar, 
com vantagens extraordiná­
rias para toda a humani­
dade. 

O importante diário da Ca­
pital, o São P«Wo,creouuma 
nova secção "Esperanto", 
onde, a par de algumas notas 
características e e'ucidativas, 
vaedivulgando a grammatica 
do Esperanto 

no Brasil a apreciada revista 
de propaganda «Brasila Re-
vuo Esperantista», cuja assi-
gnatura, três mil reis por an­
uo, está ao alcance de todas 
as bolsas e que, por isso mes­
mo, deve ser assignada por 
todos áquelles que desejam 
pelo menos, por curiosidade, 
conhecer a bella lingua de 
Zamenhof. 

(continuaremos) 

Q 
uereis boa sobremesa ? 
Ide á C A S A Durní 

«Palavras de um vencido con­
vencido : 

Acabo de folhear, com vivo 
interesse, a Brazila Revuo Es-
peraniista, que já está no seu 
terceiro numero, e mantém assí­
dua correspondência com todas 
as publicações esperantistas do 
mundo. 
Ainda ha quem considere com 

descrença e mofa o ESíperánto. 
Eu mesmo, a principio, motejei 
u m pouco das suas preterições, 
e da confiança com que os es­
perantistas affírmavam a vitali­
dade e o progresso da lingua in­
ternacional. Tive de reconhecer 
o meu erro, e de fazer acto de 
contricção :—não foi a primeira 
vez, e não será a ultima.,. Os 
esperantistas, no começo deste 
anno, já eram quasi tresentos 
mil,—mais de u m quarto de mi­
lhão,—disseminados pelo mundo: 
e, até na ilha de Madagascar, 
já havia, em janeiro de 1907, 
muitos indígenas comprehenden 
do e falando o Esperanto, Já •, 
portanto, este, umVidioma con­
sagrado^ ha muitos outros, na 
terra, falados apenas por menos 
de cem mil homens. > 

Estas palavras de Olavo Bilac 
representam mais uma victoria 
do esperanto no Brasil.» 

Convençam-se os descren­
tes: o Esperanto é a lingua 
do futuro e desse futuro bem 
próximo. A sua propaganda 
faz-se a passos gigantescos. 

Só no Brasil temos já cin­
co Clubs Esperantistas : o 
Rrazila Klubo "Esperanto", 
e o;Grupo "Verda St^lo", no 
Rio, o Grupo"Suda Stekro" 
em Campinas; o "Esperan-
ta Societo Sud—Rio—Gran-
da", em Porto Alegre e/o 
"Grupo Esperantista de Ni­
terói" na capital fluminense. 

E' orgam dos esperantistas 

tlSITA AGlíAhAYEL 

Domingo, pelo trem das 
12,40 chegou a esta cidade 
a magnifica corporação mu­
sical Sete <\o. Setembro, de 
Capivary, que aqui veio a 
passeio. 

A's cinco horas da tarde a 
esplendida banda de musica 
veio saudar esta Redacção, 
f n d o convidada a entrar e 

•:do sido saudada, em no­
m e do povo ytuiN -e desta 

ha, pelo nosso director, 
oifereceu ao^ visitante* 
co{»o de cerveja. 
rri seguida a Sete ãe Se­

tembro seguiu para o Jardim 
publico, em cujo coreto exe­
cutou, com proficiência e bri­
lhantismo, u m escolhido.pro-
gramma, sob a hábil regên­
cia do distineto maestro snr. 
José Vicente de Campos. 

Terminado o concerto, a 
que assistiram muitas pes­
soas da nossa melhor socie­
dade, (e o jardim achava-se 
replecto) a estimada corpora­
ção foi convidada para tocar 
no Club União Ytuano, para 
onde seguiu e onde abrilhan­
tou a costumada soirée do-
mingueira, executando bons 
números de dança até ás 12 
da noite. 

Segunda feira pelo trem 
das 8, 3õ, a maviosa banda 
seguiu para Capivary, tendo 
deixado nesta cidade as mais 
sympathicas-impressões. 

Bonbons finos de fabricação es­
merada só n a — C A S A J)m>u' — 

MATADOURO 

O movimento doMatadou-
ro Publico durante o mez 
de Junho lindo foi o seguinte: 

Bovinos abatidos 152 
Vitellas „ 7 
Lanigeros „ 12 
Suinos „ 210 
„ entrados 243 

O rendimento total foi de 
Rs. 960$600 

Dnrante o próximo findo 
mez de Junlio, no Matadou­
ro publico, foram rejeitados 
pelo veterinário municipal 
sr. Rodomildo Venturoli: 

2 rezes tuberculosas. 
2 » de angina; 

12 pulmões de rezes; 
8 fígados > > 
12 rins » » 
4 suiuos atacadoa de gar-

rotilho 
1 dito, de trichine. 

Commodidade eí conforto 
só na Casa Dudú 

Da Paulicéa 
2-7-07 

Esteve aqui o talentoso jor­
nalista Juvenal Amaral, um dos 
membros do triumvirato reorga-
nisador da Guarda Nacional dahí. 

O capitão Juvenal teve demo­
rada conferência com o comman-
dante superior, no Quartel Ge­
neral, a respeito da limpeza por 
que vão passar as caducas bri­
gadas que ahi existem. 

Recommendo para o seu bom 
sucresso umas injecções de mo­
ralidade e... etc..., para excluir 
os elementos perniciosos que 
nellas existem—ou em outro 
termo—para transformar aactual 
Guarda internacional (isto é unfa 
verdade) no que a Lei de 1850 
creou, isto é a Guarda formada 
de cidadãos natos. 

Parece, que em breve, Ytü te­
rá ,a_ sua milícia cívica, como 
datrres, devidamente moralisada, 
graças aos esforços profícuos 
desses três patriotas—Leite de 
Barros, Juvenal Amaral e Victo-
rino de Toledo—que guiados pe­
lo benemérito commandante da 
Guarda Nacional do Estado — 
José Piedade—não têm poupado 
esforços para levantarem ao ni-
vcl que merece a milícia cívica, 
que tem enchido as paginas da 
nossa historia de u m verdadeiro 
exemplo de indomável patriotis­
mo, em defeza da legalidade e do 
pavilhão auri-verde. 

* 
Como havia promettido aos 
meus caros leitores, passo a dar 
a minha impressão sobre o 
grande trágico italiano Gustavo 
Salvini, que já deu três repre­
sentações. 

Salvini é de estatura grande, 
cheio de corpo, sympathico e de 
uin olhar vivo. 

No papel de Othello mereceu 
da numerosa e eelecta assistên­
cia uma ovacão hors-liyne. 
Pode-se igualar a Novelli 
Toda a imprensa foi unanime 

em tecer francos elogios ao gran­
de trágico, 

Nos Espectros, com o papel de 
Oswaldo, emocionou completa­
mente a grande concurrencia, 
pois, Salvini, tem u m jogo de 
phisionomia inegualavel. 

Na Morte Civile, desempenhou 
com toda a destreza o papel de 

A1 
T«33: 

As duas confeitarias 
que existem nesta cidade, 
teem p'ra suas freguezias 
(mas será casualidade?) 
cada qual a si annexa, 
como uma lente convexa, 
boa pharmacia sortida. 
(Que idéa bem suggerida I) 

Quem tomar indigestão 
de mastigo ou de bebida 
não tem mais do que d sabida 
mudar de porta : e en 

GAVIÃO 



ido, sendo muito aplaudido. 
Salvini dará ainda mais três 

recitas, já estando o theatro 
SanfAnna, quasi todo tomaílo. 

Queira o snr. Salvini, receber 
do seu apreciador, infra assigna-
do, aqui nestas cotutnnas do 
"Republica", umurrah! pelo seu 
aprimorado talento 1 

— T e m igualmente merecido 
geraes applausos os pianista e 
violinista Viauna da Motta e 
Moreira Sá. 

* 
Os deputados federaes paulis­
tas telegrapharam ao Dr.' Jorge 
Tibiriçá—o benemérito jsalvador 
da nossa principal producção— 
n m telegramma communicando a 
approvação do •• empréstimo- de 
L.» 13.000 e saudando-o. 

Junte ás muitas saudações, 
que tem recebido, Dr. Tibiriçá— 
as do seu criado Alencastrum. 

* 
Está na Capital o primoroso 

e fino escçiptor portuguez— 
Carlos Malheiro Dias. 
O festejado roMancísta eactual 

redactor da "Illustração Portu-
giteza" tem sido muito visitado e 
a imprensa tece-lhe dignos elo­
gios. 
Diz o"Correio" que Malheiro 

Dias fez a sua estréa no jorna-
UVno pelas suas columnas em 
1893 e affirma que iváefjuntal-o 
aos seus festejados colaborado­
res. 

Parabéns* ao vovô, pela bella 
acquisição... 

* 
Por estar eom a rainha pitui-

taria ligeiramente sensibilisada e 
também atacado de uma pregui-
cite aguda não prosigo hoje neV 
ta fastidiosa Jpauliricaeão que 
todas as quintas e sabbados dou 
aos meus piedosos leitores... 

A L E X C A S T R U M . 

Os melhores vinhos de mesa 

são encontrados na 
CASADUDÚ 

Vida Carioca 
A questão máxima da atuali­
dade, prende-se ao reino de Por­
tugal. 
Os republicanos com o espirito 

effervescentejpelo governo do povo 
pelo povo, querem destruir a 
monarchia. 

O dr. Bernardino Machado, 
u m dos espíritos mais esclareci­
dos, que foi deputado, ministro 
e par do reino, tornou-se hoje 
um denodado propagador da re­
publica. 

Julga que a monarchia é in­
compatível com a liberdade e a 
dictadura u m crime. 

Todos tem o direito de accu-
sar até o próprio chefe do Es­
tado, diz elle, de julgar se elle 
tem a capacidade moral para 
governar. 

A nação tem o direito de ne­
gar a sua confiança ao chefe do 
Estado. 

Mas onde fazer valer esse di­
reito ? Como tornalo effectiro ? 
lias Câmaras? Mas se ellas es­
tão fechadas!... 

* 
O Campo de S. Christovão, 

outrora extenso mattagal, campo' 
de acção aos exercícios do Ex 
ercito, hoje, graças a benéfica 
administração do dr. Pereira 
Passos, possue o mais soberbo 
jardim, onde aos domingos uma 
banda militar deleita os freqüen­
tadores desse ex-campo de ma­
nobras. 

A 28 ultimo, véspera do dia 
consagrado ao ex-prisioneiro de 
Nero, houve uma esplendida 
festa promovida pela Associação 
Infantil Menino Jesus, era bene­
ficio do Asylo S. Luiz, da Velhi­
ce Desamparada. 

A commissão ]foi obsequiada 
com grande numero de prendas, 
que e m elegantes barraquinhaa 
eram vendidas por distinctas se-
nhoritas. 

A excellente banda do 23.° 
Batalhão, abrilhantou a festa. 

Prosiga a digna commissão de 
zeladores dessa caridosa associa­
ção, nesse glorioso afan de am­
parar a velhice, porque—a cari­

dade é uma das mais bellas vir­
tudes, que se possa praticar na 
terra... quem dá aos pobres, em­
presta a Deus. 

Realisou-se com grande brilhan­
tismo, o- prestitoem honra ao Ma-
rechalFloriano.al hora da tarde ao 
cemitério de S. João Baptísta. 

Duas bandas de musica toca­
ram durante o traj'ectot a do Cor­
po de Bombeiros e 1.° de Infan-
teria de Exercito. 
9 carros do Jardim . Botânico, 

conduziram o prestito, tendo na 
vanguarda estandartes com díze-
res e sentenças—Liberdade ainda 
que tarue—A Republica ha de 
se consolidar custe o que custar 
— A sã política é filha da moral 
e d a razão —E' chegado o mo­
mento em que cada u m cumpra 
o seu dever—Os vivos são sem­
pre e cada vez mais governados 
pelos mortos. 
U m a compacta massa de povo 

affluiu a essa necropole onde 
repousa os restos mortaes do 
inquebrantavel-defensor da Re­
publica. 
Ainda perdura,em nosso espi­
rito a brilhante festa realisada 
em Maio no quartel do 2o. Reg, 
de Artilhería, para a solemne 
distribuição de prêmios aos ven-
ce<k)res do «raid militar». 

u22°. Batalhão encerrou o 1.° 
semestre com chave de guro, 
organisando uma festa análoga 
para o «raid de infanteria.» 

O programma constou da rece­
pção do bronze, offerecido pelo 
conselheiro Affonso Penna; dis­
tribuição de prêmios; assalto der­
mas, a cavallo e a pé, por offi-
ciaes de vários corpos, alumnos 
do collegio Militar e praças do 
22.°de Infanteria; concerto vocal 
e instrumental, por senhoritas 
e cavalheiros; comedia militar e 
«matinée.» Rio-1-7-07 PKRICO. 

Chás Superiores 
só 

na Casa Dudú ' 
# GUARDA NACIONA 
Apresentaram suas p 

tes á commissão de revísTO 
e reorganisação da Guarda 
Nacional, desta comarca, 
mais os seguintes officiaes : 

Coronel Ageo Ferreira de 
Camargo, tenente-coronel De-
raldo Martins de Mello; te­
nente Horacio Otranto, te­
nente Francisco Martins de 
Oliveira, capitão José Bal-
duino do Amaral Gurgel, 
alferes Edgard Pereira Men­
des, alferes Francisco Gas­
par e alferes João Pires Gui­
marães. 

A commissão iniciará hoje 
os trabalhos de reorganisa­
ção da milicia ei viça desta co­
marca, devendo até o dia 15 
do corrente apresentar, de 
conformidade com as instru-
cções recebidas do comman-
do Superior deste Estado, 
todos os papeis referentes a 
mesma reorganisação. 

REPUBLICA 

Os srs. Godofredo Fonse-
ea e Francisco de Paula Lei­
te, nossos ,distinctos amigos 
e conterrâneos foram em as-
semblea geral realisada se­
gunda feira na Capital,- elei­
tos, respectivamente, vice-
presidente e membros do 
Conselho de Administração 
do novo estabelecimento de 
credito, Banco Italiano dei 
Brasiie. -

arrendamento, foi j^e£tmda_ 
entregue j^Sorocabana, 

Railway \ \>mpany a Estrada 
• -• ÍT I Í - ; I I K H I : I , 

<) sr. dr. Alfredo Maia, em 
rápido discurso, fez entrega 
Ja Estrada Sorocabana ao 
sr. Alexandre Mackenzie, que 
a seguir passou-a ao novo 
superintendente,sr.Egon, que 
tomou posse do cargo nessa 
oceasião. 
-^oces de figos, goiabas e man-
jâgabas 

CASA DUDÚ 

Chegou sabbado a esta ci­
dade o nosso presado amigo 
sr. Affonso Borges, que veio 
visitar seu pae, sr. Samuel 
Borges, que ha bastante tem­
po tem estado doente. 
Conforme noticiámos se 
guiu domingo para a Euro" 
pa o sr. dr. Octavian'o Perei­
ra Mendes; em sua compa­
nhia seguiu também o seu 
sobrinho, sr. Edgard Perei­
ra Mendes. 

Domingo, houve uma ani­
madíssima assustada em ca-

do .sr. Antônio Pinho, 

. Ü dístineta senhorita 
Ercilia Pinho. 

A soirée prolongou-se até 
as quatro horas da madru­
gada. 

Na ultima assemblea ge­
ral da Companhia Paulista 
de Vias Férreas e Fluviaes, 
o sr. dr. José de Paula Leite 
de Barros propoz que a di-
rectoria fosse auetorisada a 
prestar u m auxilio de cem 
contos á Sociedade Paulista 
de Propaganda do Café. 
Esta proposta, que tanto 

honra ao seu auetor como á 
importante empreza, foi ac-
ceita por unanimidade de 
votos. 

/pharutos e cigarros 
^ ASPASIA 

, Casa Dudú 

Presunto delicioso 
—Rei Eduardo-

Casa Dudú 

Deve reunir-se hoje a mesa 
administrativa da Santa Casa 
de Misericórdia, sob a j pre­
sidência do seu distineto pro­
vedor sr. dr. José de Paula 
Leite de Barros, que é hoje 
esperado da Capital. 
Chegou hontem a esta ci­
dade, vindo de Curitiba o 
nosso presado amigo sr. dr. 
José Maria de Paula. S.S.de-
veseguir hojepara Campinas. 

Estiveram nesta cidade e 
visitaram-nos os srs. Antônio 
da Silva Teixeira, nosso pre­
sado amigo e proprietário do 
Hotel Internacional, no Sal­
to; e Santos Silva, talentoso 
actor que fez parte da Com­
panhia Santos e que hoje, 
achando-se desligado dessa 
companhia, pretende, com. 
outros cornpanheiros também 
desligados dessa companhia 
dar alguns espectaculos na 
visinha cidade do Salto. 

•••••„..L,. 

DESCOBERTA FÚNEBRE 
Segunda feira passada, o 

sr. dr. J. Mamede, zeloso de­
legado de policia, foi procura­
do pela sra. d. Leonor Michel 
residente á rua de S. Cruz, 
205, que lhecommunicou, ter 
sido achado, em uma peque­
na escavação de 75 centíme­
tros de profundidade, feita 
üo quintal dé sua casa, u m 
esqueleto. 

Ante hontem, pela manhã, 
o sr. dr. delegado, acompa­
nhado do escrivão, sr. Misael 
Campos, drs. Graciano Ge-
ribello e Silva Castro e sr. 
Manoel Toledo de Almeida 
Prado, dirigiu-se áquella 
casa para proceder ao exame 
da referida ossada. 

Conforme o parecer dos 
médicos, o esqueleto é de in-
dividuo de raça preta, sexo 
masculino e deve ter sido al-
li sepultado, ha cerca de cin-
coenta annos; de modo que 
si crime houve, já está pres-
cripto. 

O esqueleto, que já está 
bastante estragado, sendo 
quasi impossivel a sua re-
constituição, foi removido 
para o Cemitério Municipal. 
HOJE 
Sessão de aprendizagem 

RINK YTUANO 
MOVIMENTO FORENSE 

1.° Cartório—Escrivão Ârthur 
Porto. 
Nos inventários de Antônio 

Bartholomeu da Silveira e d. 
Antonia Maria de Jesus, o M. 
Juiz mandou os interessados fa-
|Uigm sobre o calculo. 

Rjto inventario de Antônio de 
^H P ' j : l Prado, foi nomeado in-
^^Hriante o snr. coronel Anto-
TM& An Almeida Sampaio, man­
dando o M. Juiz que o mesmo 
prestasse compromisso e fizesse 
as peneiras declarações. 

— N a prestação de contas re­
querida pelo coronel Antônio de 
Almeida Sampaio, como curador 
de Antônio de Almeida Prado, 
foi designado, hoje, á 1 hora da 
tarde, em cartório, para se pro­
ceder ao auto de prestação de 
contas. 
— O 'dr. promotor publico apre­

sentou denuncia contra Juvencio 
Rodrigues e João Alexandre, 
como incursos nas penas dos 
artigos 303 e 294, § 2.o do Có­
digo Penal, suhindo os autos con­
clusos ao dr. juiz de direito. 

E S C O L A S PUBLICAS 
O movimento das escolas 

publicas estaduaes e municí-
paes desta cidade e municí­
pio durante o mez de Junho 
findo foi o seguinte: 
. Matriculados (sexo mascu­
lino) 246 

Matriculados (sexo 
feminino) 143 

Total 389 
Matriculados durante o 

mez 11 
Eliminados durante o 

mez 4 
Freqüência media 296 

Acha-se enferma a gentil 
senhorita Margarida, filhado 
nosso amigo sr. professor 
Arlindo Lopes de Oliveira. 

Desejamos suas promptas 
melhoras. • 
C Â M A R A MUNICIPAL 
Realisar-se-á no próximo 

sabbado, a primeira sessão 
ordinária da nossa Câmara* 
Municipal, correspondente ao 
corrente mez. 

Biscoutos e bolachas 
poi preços baratissi-
mes só na-CAsA DUDÚ 

Deram-nos oprazer de 
suas visitas os srs. pro­
fessores Victor Oliva e 
Antônio Martino, resi­
dentes em Cabreuva. 

FERIAS D E I N V E R N O 
Terminaram no dia 30 

do mez findo as ferias de in­
verno no grupo escolar "dr. 
Cezario Motta" e em todas 
as escolas publicas isoladas 
do Estado, e municipaes. 
5.a E S C O L A ^ 

Assumiu o exercício da 5.a 

escola masculina desta cida­
de o professor complemen-
tarista Manoel Dias de Al­
meida, recentemente nomea­
do para reger a referida es­
cola por decret^ de 17 de 
Junbo findo. 

MERCADO 
O rendimento do Mercado 

Municipal durante o mez de 
Junho findo foi de Rs. 
520$232. 

Pedio e obteve demissão 
do cargo de inspector escolar 
do Salto o sr. Joaquim de 
Toledo Pacheco, tendo sido 
nomeado para substituil-o o 
sr. Antônio da Silva Teixeira. 

OBITUARIO 
Durante o mez jde Junho 

findo foram sepultados no 
Cemitério Municipal 30 cadá­
veres sendo: Adultos 10 e 
15 menores. 

IMPRENSA 
—A Platéa. o estimado 

vespertino paulistano, entrou 
victoriosamente no seu vi: 
gesimo anno de luetas. De­
vido á tenacidade e compe­
tência do seu illustre director 
Araújo Guerra, a Platéa é 
um diário de nome feito,que 
se impõe e que brilhantenien-
tefiguraem primeira plana na-
imprensa paulista. 

Ao apreciado confrade a-
presentamos nossas cordiaes 
felicitações. 

— O Botucatuense, com o 
•numero publicado ante-hon-
tem, entrou no seu decimo-
quinto anno de existencia,con-
sagrado á defeza da impor­
tante cidade que lhe dá o uo^ 
me. Ao seu distineto director, 
snr. Avelino Carneiro, apre­
sentamos nossos sinceros pa­
rabéns. 
Recebemos e agradecemos: 
— O Jornal, importante diá­
rio, que brilha na bellissima 
constellaçcão formada pela 
imprensa de Belém do Pará. 
— 0 Caixeiro, mimoso or~ 

gam da classe caixeiral de 
Rio Claro. 

— O Universó^anno II, n.** 
8, a magnífica revista da im­
portante casa Charles Hü, de 
S, Paulo. O presente numerQ 
é consagrado ao centenário 
do grande Garibaldi. 

Chamamos a atteçãodos leito­
res para o annuncio publicado 
na quarta pagina, a respeito das 
magníficas machinas de coutu 
Standard, vendidas por meio 
clubs cooperativos. 

COOPERATIVA BRÜNI 
3,° Club _ 18.a Semana 

Premiado o n.° 74 
COOPERATIVA G A N Z E 3 J L T 

12.a Semana 
Foi premiado o n.° 74 



REPUBLICA 

Secoâo livre 
DECLARAÇÃO 

Luiz Olympio da Assum-
pção declara que se retirou 
da Machina de beneficiar 
Café do snr. dr. Francisco 
& Mesquita Barros. E par­
ticipa ft quem precisar de 
«eus serviços que está a dis­
posição á Rua da Palma, 94. 

Ytú, 29 de Junho de 1907. 
IAIÍZ Olym,pio da AssumpçSo. 

Kiosque 
Vende-se um botequim 

bem afreguezado, com inatal-
lsção He luz eleetrica pró­
ximo a EstaçAo <§oiocabana 
• fortemente constiuido de 
©adeira. 
O proprietário faz est« 

tenda porque deseja retiraf-
$e. O preço è baratissimo. 

Para informações com a 
proprietária. 

Tliereza Gonzalee. 

=MATRICULA= 

Comunico aos interessados 
^ue, de 1 a 13 de Julho 
próximo, acha-se a b e r ta 
A matricula da 5.a esco­
la masculina a meu cargo, 
das 11 ás 4 horas da tarde, 
no Hotel deD.Anna £eiffert. 
Ori candidatos devrrflo 

apresentar attestado de vac-
<?ína e certidão de idade. 

0 professor 
Manoel Dias de Almeida 

>tú.—14—6—01 

EDITAES 
COLLECTORIA MUNICIPAL 

O Collectordas rendas Mu-
nicipaes, abaixo assignado, 
faz publico que, nesta repar­
tição está se recebendo á boc-
ça do cofre o imposto de a-
£ua em domicilio correspon­
dente ao 2.° trimestre, que 
findou-se a 30 do mez 
próximo passado. 

E, para que chegue ao co­
nhecimento de todos,expede-
Se o presente edital para ser 
publicado pela imprensa. 
Colletoría Municipal de 

Ytú, em 1 de Julho de 1908 
O Collector Municipal 

Alberto Macedo 

Imposto ãe rf Industria e 
Profissões^ do 2.° se­

mestre 
D« ordem do cidadão inten­
dente de Obras Publicas 
o Finanças da Câmara Mu­
nicipal de Ytú, etc. 
Faço saber a todos os in­

teressados que nos dias úteis 
de 1\ a 31 de Julho próxi­
mo faturo, se fará na Colle-
ctoria Municipal.á bocea do 
cofre o recebimento do im­
posto sobre "Industrias e 
PrefissôW correspondente 
ao 2." semestre da ̂ xereicio 
corrente, como armazéns, lo­
jas de fazendas, confeitarias, 
padarias, machinas da bene-
Hciar café, typographias, 
olarias, fabricas de cerveja, 
ideiu de ciganos, idera de 
charutos, idem de massas 
alimentícias, hotéis, offícinas 
diversas e outras constantes 
das Posturas. 
Terminado esse prazo, os 

impostos $erao arrecadados 
cótn a multa de 20'/. de 
accordo com a lei era vigor. 
E, para que ninguém alle-
gue ignorância, lavrei o pre­
sente para conhecimento dos 
interessados. 

Ytú, 25 de Junho de 1907 

P. Primo. 

Secretario da Câmara 

IMPOSTO D'AGÜÀ" 

De ordem do cidadão in­
tendente de Obras Publicas 
e Finanças da Câmara Mu­
nicipal de Ytú, etc. faço 
saber para conhecimento dos 
interessados que ate o dia 
20 de Julho próximo futuro, 
se procederá á cobrança do 
imposto de torneiras d'agua, 
correspondente ao 2." tri­
mestre do exercício corren­
te, e qae findo aquelle pra­
zo, serAo cortadas as mes­
mas sem distineção de pes­
soa alguma, a todos os de­
vedores que estiverem em 
atrazo de 2 trimestres sobre 
o imposto referido. 

E, para quo ninguém nl-
legne ignorância, faço este 
pari ser publicado pe­
la imprensa. 

Ytú, 18 de Junho de 1907 
Francisco da Silva Machado 
arrecadador Municipal inte­
rino. 

OS LAVRADORES 
MARAVILHOSA INVENÇÃO 

0 DESCISCiDOfi DE CiFE' «COELHO» E 0 REI DOS OÍSCASCADOBES 
O abaixo assignado, mechanico, residente em Itá, 

acaba de expor á venda em suas offícinas, á rua de 
Santa Rita *is. 68-A e 70, um novo apparelho para o 
beneficio de café— O Descascador Codho, a maravilha do 
geculo X X / 

Este apparelho com pouca força motriz produz 300 
arrobas de café díariamente,sem quebrar''um grSo.Occupa 
çspaço insignificante e o seu mechanismo é facilimo. 

Dá experiência aos lavradores que queiram adquiril-o. 
Encarrega-se ào assentamentos de machinas. 

Para qualquer informação oü negocio o abaixo assi­
gnado está ao dispor dos srs. lavradores* em suas offíci­
nas nesta praça. 

itú, 21 de Junho de 1907. 

Francisco Jlnselmo Goeiho 

SABÃO 
"*• 

*^Fs^t^'^t^'^'^ ^^^^ 

Querem conservar a roupa, fnzela durar, lavai *a bem, mas límpaha 
mesmo bem ? Exijam sempre aa marcas : 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE, VICTORIA, PRIMAVERA E GARIBALDI 

BA SAB&ICA THRÜLO PAULISTA * «^ 
À maior d« S. Paulo A qae mais Tende 

A qae mais produz no Estado. A qae fabrica o melhor sabão 
Uníca qae é invejada ! ! 

Sambem vendemos ; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubríticaçào e graxa em bexigas marca Victoria 
Azeite especial, 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: 
—iríua da (Quitanda, 3- Samío— 

NASCIMENTO, MATO 
*> iZT$*t5 

^? 

^ALFAIATARIA MISORELLIÍ* 

4$ 

7-

MISORELLI & DELl/QggQ 
Os proprietários desta já bem conhecida Alfaiataria, communÍM. 
cam ao respeitável publicoj que do dia 1" de Julho em deante fica 
a direcçâo da casa sob a exclusiva gerencia do sócio sr- Pedro 
DeirOsso GARANTINDO T O D A A P O N T U A L I D A D E N-4 
E X E C U Ç Ã O D A S K N G O M M E N D A 3 -

Outrosim avsamosao respeitável publico, que desde já, acha»»' 
se aberta a 2n Cooperativa de uin terno de casernira de superior 

qualidade, pagando cada sócio, que assignar ura numero, 3§ooo 

por semana. U sócio que for premiado na ultima semana terá di~ 

reito a dois ternos de casernira conforme o nosso regulamento, 

'^LTJJSL. ^3 O C O M M E a C I O ISJ. XIS 

Misorelli * Dell'Osso |* 
^[^^^ *^^S$?"* ^=3T^~^ '*^<?:rr^ ":^^ÍB,* "" *12P^' 

& 

% 

A o Mercadmho Saltense 
de CAETANO LllERATORE &F° 

R U A 7 D E [SETEMBRO—SALTO 

Os proprietários desta já conhecida e acreditada 
caBa tem o prazer de communicar aos seus frê uezes e 
ao p%blico em geral, que receberam, importado direta­
mente da Itália, um grande sortimento do afamado vinho 
CERASÜOLO e ÓLEO D E OLIVA puro e garantido, 
ficando sujeitos a qualquer analyse chimica" 

«̂ :r* i>s***« ox*«3r 

Una 
car­
roça, 

nora, grande, de tombar, com­

pletamente arreiada,podendo 

ser oceapada com bo£ea. 

Preço 200$000. Para ver 
e tratar com— 

Augusto Ave/ino da Silva 

Rua de Sorocaba, portão n.14 

— YTU' — 

erveja Florida 
A melhor do mercado 

é fabricada por 
V. MENGHINI & Coiít» 

JFfcos^aJixríaMLl; C e n t r a l 
0 proprietário deste conhecido restaurant avisa a sua numerosa íreguezia que 
se acha definitivamente a testa do seu pstabelecimento. Fornece pensão a pre­

ços módicos, em seu restaurant e a domicilio; bites, pasteis, empadas, etc. a 

qualquer hora. Recebe encommendas para festas, podendo servir com toda 

a pontualidade e capricho. 

JORGE DE ALMEIDA 
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DAS AFAMADAS MACHINAS DE COSTURA 

TA: 
A s melhores do m u n d o !!! 

É—< 

BD 

V- MENGHINI & Ca 
Grande fábrica de cerveja, gazozas, licores e 
mais bebidas. Lixnpesa absoluta em todas as 
fabricações. Rua de Santa Rita n. 94 

O orgulho de todas as Senhoras !! 

Pd 

GO 
CD 

&-<!• 

&, 

<p* 
A s machinas são acompanhadas de luxuoso èlstojo para confecção 

de lindos trabalhos. 

VEJAM AS VANTAGENS DOSPROSPECTOS 
Para informações dirigL-se a : 

ALBEK3N> :) E ALMEIDA GOMES 
JL^ojáa— ̂4tê4 * B o m G r o s t o 

os ssa 

Siesíam só alguns nvmeros 

CD 

e 
C3 

c/3 
cr> 

CO 
IS1 

CD 

e 
CD 
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ARA COMBATER A INPLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A dçliciosa 

CERVEJA Pf^ETA 
de V. MENGHINI & HOMP. 

— G r J P ^ ^ C i O CZ>'ÈmSM.€5&MC*&. £& "^^JEr^T5I>^^«-
Vonde-se u m a excedente, chácara, muito próxima denta 

cidade, situada no C A M P O DA F O R C A e retirada da Villa Nuva 
apenas meio kilometru; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pé. A chácara tem as seguin­
tes bf-mfeitorias \ 3 bons casas de moradia; li mil pes de 
f-ifé fortnado;4 mil ba n a u k a s e grande numero de arvores 
frucliferas (jaboücabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A coiheita annual de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producçào de abacaxis teem sido de 'iGO MIL, quo tem 
produzido annualmente vinte e tres contos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade e m M A T T ü f Í K G E M e o 
mais e m terreno» cullivaveis e boa pastaria; as suas divisa 
são próprias e naturaes; o dono pode também e utilisar. 

para pastaria, do grande campo, froníeiro á chácara. 
Ne terreno da chácara existe grande quantidade de 

barro de telha e tijolío podendo sustentar u m a olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro penruHe 
remetler o produeto para toda a paru*. 

0 motivo da venda c o d»mo ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratissWno, de ii>odo que 
o o m p r a d o r nunca poderá se arrepender vjsto que os lucros 
são extraordinários e m relação ao capital emim-gado. Ne­
gocio garantido e de grande importância. Esta checara é 
muitíssimo conhecida de todas ws pessoas desta cidade: Qual' 
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra" 
ta^se na m e s m a chácara c u m 

oiovanni cf iasentiizi. 

DR. BRUIMO CHAVES 
Nosso digno ministro era /foma junto a S.S. o Papa de 

um optmo resultado o 
Peitoral De A N G I C O PEIiOTEfiSE 

aos seus filhos e declara: 
"A.testo que varias pessoas de minha família, affecladas 

de iníluenza. bronchiles e to-se, usaram cem optimo resu!* 
tado do Peitoral de Angico P̂ lotense fabiiçado na pharma* 
cia Eduardo Siqueira, do Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906.—Dr. Bruno Chaves—Reconheço 'verdadeira a firma 
sup''a dii dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro de 
1906 Em testemunho de verdade—Luiz Carlos Massat, 1*. 
• :>'. rio41 Não tem resguardo. Não contem opio. 0 üvio te" 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

ven(*a em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito uo Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

Em S. Paulo: —Drogaria Barue! Comp. 
Deposito Geral:—DKOGARIA E. SEQUEUU & COMP. 

% fifi 
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Pensão FAMILIAR 
R U A 21 D A B R I L , esquina do Largo do Jradira 

Confortavelmente inatallada, com bastante as-
seio e capricho, dá comida a pensionistas e fornece 
pensão a domicílio, com fartura e a preços módicos. 

Cosmha a' Brasileira 
Bite?, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeira?. Curve* 

jas de todas as marcas. 
Üecebe encommendas de comidas e doces^ para 

baptiaados, casamentos, testas, etc. 

4SSEI0IRREPÜEHEHS I_¥LL 
Todo o serviço está a cargo directodo proprietaiio 

Soão cüenedieío dos Saufos 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


